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  À minha mãe,


  fonte de água luminosa, guerreira generosa,


  por me confiar ao mundo com amor e liberdade.




  A G R A D E C I M E N T O S




  À Professora Doutora Maria Aparecida Junqueira, orientadora da dissertação que deu origem a este livro, pela sabedoria compartilhada com tanta delicadeza e afeto.




  Aos meus mestres, pela dedicação e por educarem meus sentidos para a poesia.




  Aos meus alunos, por me ensinarem a aprender.




  Aos meus amigos e familiares, pela paciência.




  Aos colegas do Departamento de Arte da PUC-SP, pela atenção e pelos conselhos precisos e preciosos.




  Ao Instituto Moreira Salles, por colocar à disposição o acervo inestimável de Ana Cristina Cesar.




  I’m Nobody! Who are you?




  Are you – Nobody – Too?




  Then there’s a pair of us?




  Don’t tell! they’d advertise – you know!




  How dreary – to be – Somebody!




  How public – like a Frog –




  To tell one’s name – the livelong June –




  To an admiring Bog!




  Emily Dickinson




  (...) o mesmo signo que eu tento ler e ser


  É apenas um possível ou impossível


  Em mim em mim em mil em mil em mil (...).




  Caetano Veloso




  A P R E S E N T A Ç Ã O




  VIVIANA BOSI*




  Este livro, fruto de dissertação de mestrado, oferece um estudo sobre a poesia de Ana Cristina Cesar, em que se destacam percepções originais, articulando análise interpretativa e incursões teóricas.




  O tema sempre rediscutido da relação entre obra e autobiografia ganha alento a partir da investigação de diversos caminhos possíveis de entendimento da questão. O autor percorre um leque ousado de possibilidades, de Bakhtin a Barthes, para intentar apreender esse tipo muito singular de poesia, que não se deixa capturar com facilidade. A escrita situada entre a cultura e a sua destruição convida o leitor a participar do texto, atraído por um canto elíptico que deixa entrever fendas e margens sedutoras. Trata-se de uma encenação da intimidade, entre a exposição de fragmentos de confissão e a introdução de outras vozes, que interagem em conflito e dissonância.




  Carlos Eduardo buscou incluir aspectos do ensaísmo da poeta. A via de mão dupla que estabelece entre poesia e crítica na obra de Ana Cristina amplia o nosso campo de visão, auxiliando-nos na compreensão dos bastidores da criação. A escolha de procedimentos é motivada, existencial e historicamente, por perspectivas de ordem estética e política (no sentido lato do termo). Deduzimos, através das posições tomadas pela autora, em seus textos de ordem crítica ou teórica, as razões pelas quais privilegiava a montagem e a sugestão em detrimento da representação mais linear da realidade.




  Com base na pesquisa sobre a montagem cinematográfica, centrada principalmente nos escritos de Eisenstein, são abordados vários poemas de Ana Cristina, observando-se o processo de composição por justaposições e confrontos entre as partes, que rompem com a ilusão mimética e possibilitam ao leitor encontrar frestas para penetrar na obra, participando da construção do sentido.




  Uma voz poética deixou-nos como testemunho de sua “história verdadeira” a mala cheia de cartas (que nem sempre chegaram) e cartões postais, num dos quais se lê: “Fico tentando te mandar um pedacinho de onde estou mas fica faltando sempre”, e recomenda, antes de desaparecer de cena: “Vão lendo, vão lendo, a maioria está em branco mesmo, com licença. Eu preciso sair mas volto logo.” Assim, no intervalo entre o íntimo (“a teus pés”) e o muito distante (um “eu incorpóreo”), somos todos convidados ao jogo da interpretação no qual trabalhamos juntos, autor e leitores, à volta dessa escrita de permanente inquietação, intermitente, nítida e neblina.




  * Viviana Bosi


  Doutora em Teoria Literária e Literatura Comparada pela Universidade de São Paulo e Professora Titular do Departamento de Teoria Literária e Literatura Comparada da Universidade de São Paulo.




  P R E F Á C I O




  MARIA APARECIDA JUNQUEIRA*




  EM PROL DA POESIA E DO SENTIMENTO




  Este livro, de Carlos Eduardo Siqueira Ferreira de Souza, abre portas do tenso labirinto da poesia de Ana Cristina Cesar. Simultaneamente, indaga sobre a lírica, a fragmentação, o autobigrafismo, a montagem, aspectos caros às poesias moderna e contemporânea.




  O autor busca, com a especificidade de seu olhar, uma leitura da poesia de Ana C., oferecendo-nos um convívio com o mundo da poeta de A teu pés, revelando-nos no corpo da escritura uma intimidade ficcionalizada. É na flor da pele da poesia de Ana C. que Carlos Eduardo busca os relevos dos sentimentos e dos sentidos. Não o faz, porém, sem intensidade reflexiva e sutilezas de fino leitor. Fala aguda e pessoal, alimentada por veia crítica séria e rigorosa.




  Exemplo de agudeza de leitura é o primeiro capítulo intitulado “Crítica e tradição” que, de forma inteligente, pensa a criticidade do momento histórico em que se insere Ana C. Dois são os autores que lhe reconstituem o pensamento de modernidade em crise – Octavio Paz e Haroldo de Campos. Enquanto do primeiro se apropria das relações entre modernidade e crise, ressaltando a instauração da crítica no interior da própria modernidade e revelando o confronto desta com o contemporâneo, marcado pelo descrédito do futuro; do segundo, resgata o conceito de pós-utópico, sem perspectiva utópica, no seio do qual se pluralizam poéticas possíveis. É nesse circuito interrogante que interessa ao autor pensar a poesia de Ana C. “É exatamente nesse contexto de ‘agora-pós-tudo’, (…) que desponta a voz arrebatadora de Ana Cristina Cesar, ao mesmo tempo herdeira inconteste de uma linhagem moderna de poesia e sensível às transformações de seu tempo, poeta que se aproveitou da tensão entre a transgressão moderna e a pós-utopia para criar uma expressão lírica singular”, afirma o autor.




  Perfilando a poesia da poeta pelo viés do autobiográfico e do fragmentário, mostra a travessia lírica do eu poético no outro e vice versa, encenada com máscaras confessionais, íntimas e dissimuladas. Descobre-lhe o método composicional: escrita autobiográfica que articula a dissolução do sujeito e a sublevação do corpo. Não para fazer de sua poesia mero veículo de apologia à sexualidade, mas, ao pluralizar sentidos, refaz o sentimento, encontra os traços de uma identidade feita de ruínas, de fragmentos, escrita sob o signo da desconstrução de personas. Reconstitui-lhe o drama palpável, afeito à sensibilidade, o diagrama biografemático à maneira barthesiana que a poesia de Ana C. desenha. Fragmentos, intimidades, eu em estilhaços que reinventam uma identidade construída na desconstrução consciente da tradição e da urbanidade.




  Trata-se, antes de mais nada, de um trabalho dialógico que lê nos intervalos entre fonemas, palavras, versos, poemas, a vida em interrogação. O autor apreende dessa poesia a reivindicação do sensível para a regeneração dos sentidos e da vida. Assume, para tanto, uma dicção efetiva ao se fazer interlocutor de teóricos e críticos que abordam questões relativas ao poético ou à poesia de Ana C., enunciando considerações de quem pensa com argúcia o objeto de que fala. Revela que conhece o jogo e o jogar da poeta, por isso percebe-lhe a reserva de silêncio, de ausência presença, de entredito, de intervalo, de mistério. Aprende com a poeta que o sentir e o sentimento se trata às apalpadela, só de pouco revelar-se. Instruído no sentimento e no pensar, faz lampejar no capítulo “Biografemática: poética do traço do sujeito” momentos luminosos: “Um traço de sujeito se libera do texto, tomando conta do corpo do leitor: a voz feminina na intimidade de seu quarto encenando a impossibilidade do contato amoroso pelo texto poético, intratável. Tal é o biografema que se projeta do texto, lançando-se como estilhaço de um corpo feminino que toca o corpo do leitor, duas mãos que se encontram na leitura. O espaço criado entre os dedos do leitor e a página do livro é a fenda: esse espaço mínimo, milimétrico, por meio do qual é possível vislumbrar, imaginar o sujeito poético como um corpo, realidade concreta, apreendida pelos sentidos”. Traços poéticos como suprema matéria da vida traduzem-se na epígrafe de Caetano Veloso, na abertura deste livro:“[…] o mesmo signo que eu tento ler e ser / É apenas um possível ou impossível / Em mim em mim em mil em mil em mil […]”.




  Consciente dessa condição do signo e do ser, o sujeito lírico em Ana C. dispersa-se, toma de empréstimo falas alheias para criar várias vozes “que componham um prisma identitário marcado pela teatralização”, pela encenação de eus possíveis nas páginas do seu livro. Essa incursão pelo corpo escritural da poeta habilita o autor, perseguido por traços imantados da escritura, a outro lance: o diálogo entre cinema e literatura. Busca na analogia entre o método de justaposição de imagens e a linguagem poética de Ana C. a montagem cinematográfica como método de construção de um poetar que é recuperado via composição fragmentária. “Pode-se inferir [confirma o autor] que o método de justaposição de fragmentos no cinema ilumina a escritura de Ana C., mais especificamente a forma como a poeta lida com os fragmentos que compõem seu texto em ruínas”. Pode-se dizer, ainda, que a montagem como corte, lacuna, intervalo, é o espaço silencioso do não dito, no qual a poeta enraiza a sua escritura erotizada.




  Enfim, revelando as inquietudes sígnicas de Ana Cristina Cesar, que se equilibra num esconder/revelar-se, Carlos Eduardo Siqueira Ferreira de Souza conduz o leitor à sua poesia. Por meio de uma refinada meditação crítica, indica caminhos para a apreensão da obra enigmática dessa poeta que é vanguarda em sua época e representante definitiva da literatura brasileira na contemporaneidade.




  * Maria Aparecida Junqueira


  Doutora em Comunicação e Semiótica pela PUC-SP, é Professora Associada do Departamento de Arte da PUC-SP e coordenadora do Programa de Estudos Pós-Graduados em Literatura e Crítica Literária da PUC-SP.




  I N T R O D U Ç Ã O




  







  Na conclusão de nossa pesquisa de Iniciação Científica, intitulada Poesia à margem: o contexto de 1970 e a escritura de Ana Cristina Cesar,* afirmávamos, entre outras considerações, que, ao contrário do que o diálogo com a tradição moderna da literatura poderia sugerir, a poesia da autora carioca não se esgota na sobriedade ou no comedimento ao retomar essa tradição, mas percorre a poesia brasileira de forma audaciosa. Considerávamos também que a leitura crítica de seus textos desestabiliza as possíveis afinidades com a denominada poesia marginal, espécie de movimento anti-intelectual e antiacademicista no qual Ana Cristina se inseria contextualmente; questionávamos, aliás, a possibilidade de se caracterizar a poesia marginal como um movimento de vanguarda, propondo a marginalidade como um recorte sincrônico, mediante o qual seria possível estabelecer uma linhagem de poetas da modernidade a que inevitavelmente pertenceria a autora. Essas reflexões visavam atender a dois estímulos principais: compreender o fenômeno da poesia marginal de 1970 em sua vertente carioca e verificar se a obra de Ana Cristina Cesar, em suas singularidades, tornava presente o paradoxo literatura / antiliteratura, muito caro a sua geração.




  Alguns anos depois, mergulhamos novamente na escritura de Ana Cristina Cesar e renovamos o compromisso com a poeta para poder abrir mais algumas portas de seu labirinto particular, conscientes do fluxo caudaloso de relações intertextuais, fragmentos e trapaças autobiográficas que jorram de seu texto. É necessário, contudo, explicitar que a motivação desse exercício extrapola os limites da obra dessa autora e aponta, a todo instante, para questões que, a nosso ver, devem fundamentar qualquer pesquisa na área: o que é, para que serve e como ou por que estudar literatura? De que maneira devemos nos comportar ante a complexidade do fenômeno literário? Que espécie de conhecimento emana desse fenômeno? Em que medida é possível ou necessário estabelecer limites entre texto e contexto, ficção e realidade, autor e leitor? Embora sejam evidenciados pela escritura de Ana C., esses questionamentos, por seu caráter abrangente e incipiente, não podem dar origem aos objetivos de uma pesquisa; caso contrário, esta se perderia numa infinitude de possibilidades e descobertas, mas devem ser considerados mentores das práticas de leitura e reflexão que se propõem neste momento inicial.




  Ademais, neste trabalho, é uma voz particular que procuramos – a nossa, talvez – e não a da poeta. No exercício crítico, vale o discurso que damos à luz e cresce inesperado e instável, em busca de ascese. Ana C. indica o caminho para o exercício crítico ante o trabalho criativo na linguagem. Este trabalho não se resume ao texto: traz em si o questionamento de mundo, o reposicionamento do sujeito em seu contexto, em relação ao outro. De certa forma, o enunciado é um limite intransponível; o que a poeta disse está dito. Partimos, pois, em busca de uma verdade da enunciação, de um caminho, não de uma resposta.




  Como ponto de partida, cabe, então, não só apresentar Ana Cristina Cesar, poeta frequentemente inserida no rol dos autores marginais da década de 70, mas também sua obra, tema desta pesquisa, assim como destacar aspectos de sua escritura, para se compreenderem os objetivos do trabalho. Ítalo Moriconi (1996, p. 9), amigo de Ana Cristina, divulgador de sua obra e responsável por um ensaio biográfico sobre ela, resume a imagem da poeta:




  Ela viveu a radicalidade da fusão arte-vida no mesmo nível em que a viveram Hélio Oiticica e Torquato Neto, apenas foi mais discreta, mais low profile, atuando na área de convivência humana difícil e acanhada que é a literatura, garota até certo ponto comum, aluna aplicada, professora responsável, loucura em fogo brando, mas persistente, escondida pelas lentes enganadoras de uma lucidez que de tão aguda doía, nela e em quem dela se aproximasse.




  Nascida no Rio de Janeiro em 2 de junho de 1952, Ana Cristina Cruz Cesar conviveu, desde muito cedo, com os livros e com a literatura. Filha de Waldo Aranha Lenz Cesar – intelectual protestante, diretor da revista Paz e Terra e da editora Civilização Brasileira – e de Maria Luiza Cesar – professora de Literatura –, a pequena futura poeta já acolhia a poesia recitada pelos pais e, mesmo sem saber empunhar uma caneta, “escrevia” por meio das mãos de sua mãe, a quem ditava seus versos precoces.2 O interesse pela literatura cresce durante a adolescência e culmina com o ingresso, em 1971, no curso de Letras da PUC do Rio de Janeiro, no qual se destaca como aluna brilhante. Paralelamente aos estudos, Ana Cristina intensifica sua produção e estabelece contato com autores da geração que será, posteriormente, denominada “marginal”. Cacaso, Heloisa Buarque de Hollanda e Clara Alvim são seus professores e com eles constrói fortes laços de amizade. O curso de Letras da PUC permite também a livre passagem por grupos de poesia, entre eles o Nuvem Cigana.




  Após a graduação, em 1975, Ana Cristina começa a exercer várias atividades, paralelamente à poesia: dá aulas em colégios públicos e particulares, escreve artigos para jornais, como Opinião e Beijo, assessora na elaboração de roteiros para a TV e inicia amplo trabalho de tradução. A tarefa de tradutora mantém um vínculo muito forte com o exercício da poesia: não só a poeta Ana Cristina influenciará a tradutora, mas esta também estimulará o amadurecimento da escritora. Sylvia Plath, Emily Dickinson, Marianne Moore e Anthony Barnett são alguns autores cuja poesia será objeto de sua tradução. Katherine Mansfield terá papel fundamental em sua carreira: a tradução em português do conto “Bliss” (Êxtase) será o objetivo de seu Master of Arts (with distinction) em Teoria e Prática de Tradução Literária pela Universidade de Essex, Inglaterra, entre os anos de 1979 e 1981. Diferentemente de seus colegas de época, Ana desenvolve, em plena década de 70, em que o “desbunde” e o “antiacademicismo” se tornam paradigmas, uma espetacular formação intelectual, que será amplamente explorada em sua poesia.




  A atividade poética da autora intensifica-se na segunda metade dos anos 70. Em 1976, é convidada pela professora Heloisa Buarque de Hollanda a integrar a coletânea 26 poetas hoje e, a partir desse momento, publica alguns de seus poemas em jornais e revistas. Em 1979, na esteira das publicações artesanais, lança Cenas de abril e Correspondência completa, rodados em mimeógrafo e distribuídos informalmente entre amigos e consumidores de poesia marginal. Em 1980, ainda na Inglaterra, publica Luvas de pelica, contendo textos em prosa poética. Em 1982, a surpresa: a Brasiliense lança, pela Coleção Cantadas Literárias, A teus pés, que contém os últimos poemas da autora e inclui também os livros anteriores. Sucesso editorial, Ana Cristina, em seu melhor momento como escritora, vivencia o impasse que alimenta desde sua adolescência, a escolha entre o anonimato e a literatura profissional: “Ah que estou sentida e portuguesa, e agora não sou mais, veja, / não sou mais severa e ríspida: agora sou profissional” (ATP, p. 9).3 Em depoimento a Pereira (1981, pp. 190-191), anterior ao lançamento desse livro, a autora explica o impasse:




  (...) Eu era assim tipo... eu fui uma “menina prodígio”. Esse gênero, assim, aos seis anos de idade faz um poema e papai e mamãe acham ótimo... na escola as professoras achavam um sucesso. (...) Aí, quando eu cresci, essa coisa me incomodou muito.


  (...)


  A literatura ficou assim associada a tudo isso; quer dizer, a uma coisa excepcional, a uma coisa que te dá prestígio, a um artifício para você conquistar pessoas... Então eu não estou ainda bem resolvida com a literatura; eu inclusive não me assumo como escritora, como poeta... Você fala: poeta Ana Cristina, eu acho ridículo.




  Sua vida pessoal, entretanto, passava por forte crise, que atinge o clímax em 29 de outubro de 1983, menos de um mês após a publicação da segunda edição de A teus pés, feito notável para uma jovem autora. Ana Cristina comete suicídio, saltando do sétimo andar do apartamento de seus pais. As razões de tal gesto nunca vieram à tona, talvez porque não fossem evidentes os motivos de suas perturbações emocionais, embora alguns de seus amigos, como Ítalo Moriconi (1996, pp. 9-10), arriscassem algumas explicações:




  Se Ana chegou a um impasse e, como Torquato [Neto], acabou tendo a biografia identificada à eliminação voluntária da própria vida, e não à sua revolução permanente, como o titânico Oiticica, isso não se deverá exclusivamente a fatores pessoais, mas as [sic] inibições impostas por um contexto adverso. Ela era mulher. Ela cresceu no apogeu da ditadura. Ela era Alice através do espelho, querendo exercer uma curiosidade existencial que aos poucos viu não ser possível dentro dos limites estritos em que funciona o tão desencantado cosmopolitismo carioca.




  O suicídio contribuiu para a mitificação da figura da jovem autora, inserindo-a no rol dos poetas que resolveram pôr fim às suas vidas. O interesse pela obra de Ana Cristina aumentou: seguiram-se várias edições de A teus pés; lançado Inéditos e dispersos, livro com textos inéditos da autora organizados pelo amigo Armando Freitas Filho; publicada sua correspondência com amigas, a Correspondência incompleta, título que alimenta a curiosidade pela “breve e trágica vida” da jovem poeta. Essa curiosidade, aliás, confunde-se com o exame equivocado dos textos por meio da análise de sua biografia. A ingênua composição arte=vida, que assolou os poetas marginais, permanece no trabalho de muitos críticos que analisam a obra de Ana Cristina. Moriconi (ibid.), por exemplo, em seu exercício biográfico Ana Cristina Cesar: o sangue de uma poeta, estabelece fortes paralelos entre o conteúdo de poemas de Cenas de Abril e a bissexualidade da autora. Certo é que, nos poemas de A teus pés, sobejam dados autobiográficos, mas, ao invés de dirigirmos o olhar para fora do poema, é necessário mergulhar no texto e compreender a transformação e a função desse elemento de intimidade na poesia.




  Em contraste com seus colegas de geração, antiacadêmicos e antiliterários, Ana C. apresenta um procedimento estético singular: a tentativa de incorporar o antiliterário no literário; o desejo de extrair poesia de algo que a tradição não percebe como literatura. De acordo com Moriconi (ibid.), essa característica apresenta-se como um resgate do Modernismo brasileiro da primeira fase e das lições apresentadas por autores da tradição lírica moderna, como Baudelaire e T. S. Eliot.




  Essa é exatamente a originalidade de Ana Cristina e a razão pela qual sua obra se destaca da produção contemporânea. É importante, no entanto, compreender como se elabora essa fusão entre literatura e antiliteratura em sua poesia. O que se identifica em sua obra é uma postura ambígua em relação à presença da subjetividade do eu lírico. Ela não cai na armadilha da equação “literatura=vida” – característica marcante na poesia de 1970 –, tampouco a menospreza; transforma-a em matéria-prima de sua escritura. Os textos em forma de diário, de cartas, e mesmo os poemas em que o eu lírico se expõe num tom confessional, escondem uma manipulação do significado do papel do sujeito lírico no poema: a questão da identidade do enunciador; a teatralização dos acontecimentos vividos; a insistência em inserir no corpo da escritura uma intimidade que, na verdade, é criada, ficcionalizada. Ana Cristina vale-se da própria relação entre verdade e ficção, eu lírico e poeta, poema e leitor, para construir seus textos: indício de incorporação do que poderia ser caracterizado como antiliterário na própria literatura.




  Texto-armadilha. Ardil como forma de mobilização do leitor. É por meio dessas pistas que procuramos compreender a poesia falsamente confessional da autora. Os diários e as cartas apresentam um papel ambíguo: ao mesmo tempo em que confundem o leitor ingênuo, que acredita estar em contato com um texto solipsista, possibilitam ao leitor mais atento indagar-se sobre seu papel no ato da leitura e sobre sua relação com o autor do texto.




  Aparentemente singularizado pelo tom confessional, o eu lírico de Ana C. esconde uma tentativa de despersonalização do sujeito, transformado em uma pluralidade de vozes, tonalidades e modulações. Em A teus pés, uma dicção marcadamente dramática, mediante as referências à intimidade e à experiência pessoal, coexiste com as vozes tomadas de outros autores ou mesmo arrebatadas de anônimos. “Colagem de falas, sucessão de tons, ritmos e conversas” (Süssekind, 1995, p. 13), a escritura de Ana Cristina se notabiliza por teatralizar, no espaço cênico da página em branco, o jogo de sedução entre escritor e interlocutor.




  Com base nessas reflexões, um aspecto se impõe ao nos depararmos com a obra de Ana C.: alicerçando a escritura autobiográfica – um dos temas de exame deste trabalho –, eclodem fragmentos incompletos, frações de um discurso íntimo, pedaços de textos cuja origem é incerta. Construídos sobre ruínas, seus breves poemas tomam a forma de restos de uma obra cuja maior parte se perdeu no tempo e no espaço. Esse traço traz à tona o caráter fragmentário de sua poesia e de toda uma linhagem que a precede e lhe serve como base.




  Nos textos de A teus pés, permanece o conflito biografia versus não biografia, muito marcado em suas obras anteriores. Entretanto, a biografia, nesse livro, caracteriza-se mais pela composição em fragmentos do que por uma organização fixa e linear. No lugar de um autorretrato com contornos bem delineados, encontram-se vestígios de uma biografia inventada; em oposição à elaboração de um sujeito circunscrito no poema, cria-se uma voz. Importa não o que o sujeito diz, mas a conversa em si mesma.




  O poema, em Ana Cristina Cesar, é união de fragmentos. Opera como um prisma, que, mediante suas várias faces espelhadas, ao invés de retratar a realidade, desfigura-a. Ler um texto dessa autora equivale a percorrer um terreno que, se à primeira vista pode parecer estável, revela-se sinuoso. No caso dos diários e cartas, a fragmentação está associada à própria natureza desses gêneros. As lacunas entre as passagens do texto são completadas pelo próprio interlocutor: na carta, pelo destinatário e, no diário, pelo próprio diário, que desempenha o papel de confidente. Em Ana Cristina, no entanto, o fragmentarismo é levado ao extremo: as sentenças são normalmente curtas, fechadas, sem subordinação, revelando o tom de urgência e intimidade.




  Segundo o método de fragmentação e decomposição, os textos de A teus pés sugerem a apropriação de elementos característicos da linguagem do cinema: os planos cinematográficos e os intervalos (cortes). Mas não se trata de uma visada tradicional, clássica, mediante a qual as imagens se organizam sucessivamente, seguindo um ritmo lógico e coerente, em planos que se alternam no tempo do discurso linear. Pelo contrário, trata-se de evidenciar, na projeção desses planos e, principalmente, mediante intervalos bruscos, a sucessão de imagens que não apresentam uma relação lógica aparente, mas que devem ser rearranjadas pelo próprio espectador a fim de que se atribua sempre um novo sentido. Dessa forma, no material literário, Ana C. torna presente uma discussão cara aos estudiosos do cinema: o conflito entre a montagem narrativa, ilusionista, que visa à elaboração da ilusão de realidade na tela, e a montagem expressiva, anti-ilusionista, preconizada por Eisenstein em seus filmes e em escritos sobre cinema.




  Valendo-se de um procedimento estético que revela a fragmentação das imagens e a justaposição dessas por meio de técnicas cinematográficas, a poeta alterna a ilusão da realidade vivida pelo sujeito de enunciação lírico e o desvelamento desse por meio de cortes abruptos, que chocam o leitor. Como o espectador de um filme clássico que se depara com uma montagem anti-ilusionista, o leitor de Ana C. deve estar atento a esse procedimento para constatar a fragilidade do material autobiográfico em sua obra.




  A proposta deste trabalho é, pois, mergulhar na cadeia de significâncias latentes dos textos de A teus pés e apreender a tessitura dos fragmentos confessionais e autobiográficos que os constitui, averiguando as relações existentes entre elementos do discurso cinematográfico e o discurso poético de Ana Cristina Cesar. A fim de realizarmos tal investigação, partimos das seguintes hipóteses: o autobiografismo é um método lírico ficcional na poesia fragmentada de Ana Cristina Cesar; a montagem cinematográfica fornece soluções para a contiguidade das imagens analógicas na escritura poética; o fragmentarismo é um procedimento que alia os discursos cinematográfico e autobiográfico.




  Ademais, optamos por organizar a argumentação em quatro partes:




  

    	Identificação da situação de Ana C. no contexto das décadas de 1970 e 1980, em que verificamos a tensão entre a retomada criativa e transgressora da tradição moderna e a própria crise da modernidade e dos fenômenos artísticos que a fundamentam. Nessa parte, procuramos elaborar um questionamento sobre a noção de pós-modernidade à luz de autores como Alberto Pimenta, Octavio Paz e Haroldo de Campos, buscando compreender como a poesia de Ana C. aponta um novo caminho para a poesia do final do século XX.




    	Análise dos elementos que constituem o discurso autobiográfico, procurando, para tal discussão, apoio nas reflexões elaboradas por Bakhtin em Estética da criação verbal, a respeito do autor, da personagem (auto)biográfica, do gênero autobiográfico e da individualidade na criação artística; reflexões essas que, embora tenham como objeto de análise a prosa, oferecem instrumentais inestimáveis para o estudo do tema.




    	Investigação do conceito de “biografema” proposto por Roland Barthes em Sade, Fourier, Loyola e colocado em prática pelo autor em Roland Barthes por Roland Barthes. Valer-se desse conceito implica, necessariamente, recuperar as ideias de Barthes a respeito da escritura e do prazer do texto.




    	Estudo da fragmentação na poesia de Ana C., criando as correspondências necessárias entre o método de montagem no cinema e no discurso poético. Para estabelecer essa relação, buscamos fundamentação em estudos de teóricos e estudiosos do cinema, como Sergei Eisenstein e Ismail Xavier, sobre a linguagem da sétima arte, em especial sobre a montagem cinematográfica. Baseamo-nos também nas noções propostas por Peter Bürger a respeito do procedimento da montagem como princípio construtivo da arte de vanguarda e na pesquisa realizada por Modesto Carone Netto sobre a manifestação desse mesmo procedimento na poesia de Georg Trakl.


  




  1 Pesquisa realizada entre março de 2003 e fevereiro de 2004, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, sob a orientação da Profa. Dra. Maria Aparecida Junqueira.




  2 Seu primeiro poema data de 1961 a 1962, quando Ana Cristina devia ter entre 9 e 10 anos de idade. A produção jovem da autora foi reunida na publicação póstuma Inéditos e dispersos, ao lado do material inédito de sua fase madura. Nos textos que compõem esse livro, a autora passeia por vários estilos, desde o soneto clássico até experimentos que se aproximam da Poesia Concreta, explorando a espacialidade do texto.




  3 Os poemas de Ana Cristina Cesar, quando não devidamente indicados, pertencem ao volume A teus pés – cuja primeira edição data de 1982 e reúne as obras A teus pés (ATP), Cenas de Abril (CA), Correspondência completa (CC) e Luvas de pelica (LP) – e serão mencionadas apenas as siglas e as páginas. A edição escolhida como corpus dessa pesquisa é a da Editora Brasiliense, pois, nela, diferentemente da nova edição realizada pela Ática/Instituto Moreira Salles, respeitaram-se as escolhas da autora. Na citação de outras obras de Ana Cristina neste trabalho – Crítica e tradução (CT), Inéditos e dispersos (ID) e o artigo “Pura Gamação” (PG), retirado da revista Veja – também serão empregadas apenas as siglas e as páginas.
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